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Governo Lula 
quer usar dinheiro 
do trabalhador 

empréstimos 
de “amigos” 
via BNDES 

terrorismo do Hamas



OBSERVATÓRIO DA OPOSIÇÃO • RELATÓRIO SEMANAL Nº 24 • 16 DE OUTUBRO

T
h
i S

o
a
re

s

PRIORIDADES DA SEMANA

SÍNTESE
O Relatório Semanal do Observatório da Oposição é uma publica-
ção periódica com análises das principais movimentações do Go-
verno Federal na última semana. Seu objetivo é monitorar as ações 
do Poder Executivo e subsidiar os senadores da oposição quanto 
aos temas mais sensíveis prejudiciais ao País.

1 POLÍTICA

2 TRABALHISTA

3 POLÍTICA INTERNACIONAL



OBSERVATÓRIO DA OPOSIÇÃO • RELATÓRIO SEMANAL Nº 24 • 16 DE OUTUBRO

Governo Lula quer usar dinheiro do 

de “amigos” via BNDES 

• Com a Reforma da Previdência aprovada em 2019, parte dos recursos do PIS/

PASEP vinculados ao Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) foram direcio-

• Para isso, os recursos do FAT destinados ao BNDES foram reduzidos de 40% 

para 28%. Como consequência dessa medida, associada à substituição da taxa 

de juros de TJLP para TLP nos empréstimos, o banco precisou reduzir os sub-

sídios e melhorar sua carteira de empréstimos. 

• 

dívida pública ou mais impostos, já que a diferença do subsídio para a taxa de 

mercado deve ser bancada pelo governo - que já tem as contas apertadas. 
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• Além dessas destinações, o FAT é usado para 

-

prego. É, portanto, uma ferramenta impor-

tante para a seguridade dos trabalhadores. 

• Para o governo, essa medida trouxe maior 

melhor distribuição das receitas tributárias. 

• Contudo, o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, 

e o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, 

defenderam que os recursos fossem, novamente, 

destinados para o banco. 

-

.

• A situação é agravada pela vontade de que 

os recursos redistribuídos desde a reforma 

da previdência sejam restituídos ao FAT. 

• Isso traria uma penalidade dupla para 

restituir quase R$ 80 bilhões ao FAT e 

conseguir uma outra fonte de recursos 

para bancar a previdência. 

• 

. O governo enviaria esse volume 

via BNDES em um cenário em que já se desacredita a 

• Para piorar o cenário, o ministro do trabalho defendeu que essa possibilidade 

fosse incluída na reforma tributária, já que o tema deve ser tratado por PEC.  

 

• Isso seria uma verdadeira bagunça no tema tributário, que já está repleto de 

controvérsias. 

• Tudo isso, para garantir a retomada de uma estratégia de desenvolvimento 

período Dilma.
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Jornalista que atacou a Lava Jato é 
“premiado” com remuneração de 
R$ 36 mil por mês na EBC

Em mais uma “decisão de gabinete”, o presidente da Empresa Brasil de Comu-

nicação (EBC), Hélio Doyle, contratou sem licitação o jornalista Leandro Demori 

para apresentar um programa de entrevistas na EBC. “Dando a Real com Demori” 

é o nome do talk show que estreou em setembro deste ano na TV Brasil. 

entrevista, foram entrevistados até o momento três parlamentares da base do 

governo, as deputadas federais Érika Hilton (PSOL/SP), Camila Jara (PT/MS) e 

Jandira Feghali (PC do B/RJ). O ministro do Supremo Tribunal Federal, Gilmar 

Mendes também foi entrevistado por Demori.
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O que causa espécie são os valores pagos ao jornalista, conhecido por ter parti-

cipado da “Vaza Jato”, quando foram publicadas conversas privadas realizadas 

entre os integrantes da Operação Lava Jato, considerada a maior investigação 

contra a corrupção no Brasil. Demori, à época, trabalhava no site The Intercept 

Brasil. 

Segundo o site da própria EBC, 

. Sendo um programa por semana e com duração de 

apenas meia hora, Demori está recebendo R$ 9.200,00 por entrevista (custos de 

De acordo com informações públicas sobre a contratação da empresa de Demo-

ri, foi estabelecida uma inexigibilidade da licitação com base no art. 30 da Lei n. 

13.303/2016, a Lei das Estatais. Todavia, conforme pode ser observado na trans-

crição abaixo, não há no dispositivo previsão que contemple o serviço prestado 

pela empresa de Demori à EBC, o que nos alerta para um possível favorecimento 

indevido.
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Também em setembro deste ano, a EBC foi alvo de críticas dos próprios funcioná-

rios da estatal, que assinaram uma nota em desagravo às recentes decisões toma-

das pelo presidente Lula e também pelo presidente da EBC. O grupo intitulado de 

“Frente em Defesa da EBC e da Comunicação Pública”, que representa também 

em recursos, estrutura e pessoas. Como Lula e Doyle conseguiram explicar, então, 

aos servidores da estatal a contratação de Demori por inexigibilidade?

“Art. 30. A contratação direta será feita quando houver invia-

bilidade de competição, em especial na hipótese de:     

I - aquisição de materiais, equipamentos ou gêneros que só 

possam ser fornecidos por produtor, empresa ou represen-

tante comercial exclusivo;

II - contratação dos seguintes serviços técnicos especializa-

-

ção, vedada a inexigibilidade para serviços de publicidade e 

divulgação:

a) estudos técnicos, planejamentos e projetos básicos ou 

executivos;

b) pareceres, perícias e avaliações em geral;

-

ras ou tributárias;

serviços;

e) patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administrativas;

f) treinamento e aperfeiçoamento de pessoal;

g) restauração de obras de arte e bens de valor histórico”.
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Ministro de Lula considera legítimo 
sindicatos usarem dinheiro do  

 
movimentos de esquerda

A contribuição assistencial foi um dos temas centrais debatidos em audiência pú-

blica da Comissão de Direitos Humanos (CDH) realizada no último dia 09. Além do 

tema, o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, abordou pontos das áreas 

Marinho insistiu na antiga lógica de que os sindicatos são vetores de soluções 

sociais de esquerda.
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“A marcha das margaridas, 100 mil mulheres na esplanada deba-

tendo os direitos das mulheres, às políticas públicas, contra a vio-

lência, contra o preconceito (...). Quanto custou? Quem paga? Os 

 

Além de realizar críticas à terceirização trabalhista, criadora de milhares de em-

pregos, também criticou o saque-aniversário do FGTS e disse que pretende en-

viar ao Congresso um projeto de lei que altere a sistemática do saque aniversário, 

com a intenção de que o Legislativo acabe com este benefício. -

-

.

O Ministro mostrou indiferença quanto a 

possível saída da empresa Uber do Bra-

sil, o que acarretaria grande impacto 

na economia brasileira, declarando:

“Se alguém 
quiser sair, será 

outras empresas, pela 

vazio. Se alguém resolve sair, 
outro ocupa, simples assim. 

Isso vale para Uber, vale 
para Ifood, vale para 
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Resolução do PT acusa Israel de
‘genocídio’ e ignora terrorismo do Hamas

extremista

Em um posicionamento desastroso, que ridiculariza o Brasil diante da comunida-

de internacional, o Diretório Nacional do PT aprovou resolução em que acusa o 

governo de Israel de cometer “um genocídio” contra o povo palestino por reagir 

aos ataques do Hamas. O texto omite o nome do grupo armado e suas ações ter-

roristas em território israelense, que chocaram o mundo.

(16), quase dez dias depois do início das investidas do Hamas em Israel. A escala-
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da de terror no país já causou mais de 4.000 mortes, incluindo crianças e idosos. 

Num contorcionismo retórico sem precedentes, a resolução do PT sobre o terro-

rismo do Hamas fala sobre tudo, menos sobre o terrorismo do Hamas.

“o mundo precisa de paz”, o partido estimula o revanchismo.

Sem dedicar uma linha sequer aos atentados do grupo extremista, o texto acusa 

Israel de cometer um “genocídio contra a população de Gaza” com um “conjunto 

de crimes de guerra”. Mais: convoca sua militância para atividades “em defesa 

dos direitos dos palestinos”.

O posicionamento não é por acaso e segue postura adotada por Lula e pelo nú-

cleo de seu governo, conforme mostrou a edição 23 do Observatório da Oposição.

A relação entre o presidente e Basim Naim, 

do Hamas, suscita sérias controvérsias sobre 

a postura do petista. O membro da alta cúpu-

la do Hamas chegou a comemorar e oferecer 

congratulações pelo sucesso de Lula nas elei-

ções de 2022.

Parlamentares petistas, incluindo atuais minis-

tros de Lula, divulgaram uma nota em 2021, intitulada “Resistência não é terro-

rismo! ”, em que são contrários em chamar o Hamas de “organização terrorista”. 

Os ministros das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, e da Secretaria de 

Comunicação Social (Secom), Paulo Pimenta, foram alguns dos que assinaram o 

comunicado.

Celso Amorim, ex-chanceler e atual assessor especial de Lula, chegou ao absur-

discriminações.

A posição de Lula e do PT já gera perplexidade até mesmo entre aliados do go-

verno, como o PSB do vice-presidente Geraldo Alckmin.

grupo Hamas como grupo terrorista. Que outra atrocidade ele precisaria praticar 

para receber esse carimbo? ”, declarou ao jornal O Estado de S. Paulo o presiden-

te da sigla, Carlos Siqueira.
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